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APRESENTAÇÃO

O trabalho de pesquisa em história e ciências humanas busca, de maneira geral 
avançar, de maneira constante e perene sobre o entendimento das pessoas, suas vidas, 
aspirações, anseios e comunidades. Ao longos dos anos, a produção de conhecimento 
na área tem aprofundado seu entendimento das diferentes tramas e possibilidades que 
movimentam a sociedade, sua formação, desenvolvimento, seus conflitos e crises. Assim, 
algumas categorias, como o entendimento do espaço como uma unidade explicativa e 
organizacional da sociedade aparece com mais frequência, na tentativa de entender o 
impacto que os grupos sociais sofrem na construção espacial de suas identidades. 

Da mesma maneira, a noção de poder está bastante presente. A historiografia se 
estrutura, classicamente, acompanhando as estâncias de poder formais, governantes e 
reis. Entretanto, hoje podemos observar esse conceito e suas possibilidades de maneira 
mais complexa, entendendo o poder, também como unidade explicativa, como construção 
social, em suas diferentes facetas e manifestações.

De fato, é no reconhecimento das pluralidades que mais se tem avançado, 
ultimamente, pluralidade essa que se revela, tanto na sociedade globalizada, com sua 
velocidade de produção e circulação de informações quanto às possibilidades da construção 
do conhecimento. Ao mesmo tempo, ampliam -se consideravelmente as perspectivas 
de diálogo entre História com diferentes campos do conhecimento como Sociologia, 
Antropologia, Geografia, Política, Educação, Religião, Literatura, Museologia, Arquitetura 
e Arte. Estudar a sociedade por essa multiplicidade de olhares que se apresentam para a 
sociedade nos dias de hoje, em seus espaços de cultura e poder, e em todos os caminhos 
que se possam avançar na construção dos saberes, é um dos grandes objetivos das 
ciências humanas.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Janaína de Paula do E. Santo
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CAPÍTULO 1
 

A ARTE CEMITERIAL: PATRIMÔNIO CULTURAL 
MATERIAL DE BAURU

Data de submissão 23/08/2021

Jéssica Chabaribery Ferreira
UNISAGRADO

Bauru-SP
http://lattes.cnpq.br/0618546782544293

Fábio Paride Pallotta
Mestre professor UNISAGRADO 

Bauru-sp
http://lattes.cnpq.br/8903076321344738

RESUMO: O presente projeto apresenta os 
resultados finais da pesquisa de Iniciação 
Científica do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação Científica – PIBIC – intitulado A arte 
cemiterial: Patrimônio Cultural Material de Bauru 
, iniciado no mês de Agosto do ano de 2019 e 
está vinculada ao Centro de Ciências Humanas 
da Unisagrado Bauru/SP. As atividades foram 
desenvolvidas pelo orientador e uma orientanda. 
A princípio nossos estudos deram-se através 
de reunioes semanais realizadas todas as 
Quintas-feiras no piso superior da biblioteca 
do UNISAGRADO e de visitas tecnicas aos 
cemitérios de cidade, como o Cemitério de 
Saudade; Jardim Redentor; Cristo Rei; São 
Benedito e também o Instituto Lauro de Souza 
Lima, também conhecido como antigo sanatório 
Aimoré, porém no primeiro semestre do ano de 
2020, ocorreu a Pandemia do COVID19, que 
nos forçou à continuar as reunioês e encontros 
de maneira remota, através de vários aplicativos 

como o Discord, que facilitou nossa comunicação 
de forma online. Durante o processo buscou-
se compreender o assunto principal que se 
destina à ressaltar a importancia das visitas de 
campo no ambito da pesquisa, além de cumprir 
o objetivo principal do projeto que tem como 
propósito analisar a importancia das práticas e 
representações artisticas contidas no Cemitérios 
da cidade de Bauru-sp, ao decorrer do século 
XX, buscou-se também demonstrar as diferentes 
práticas artisticas presentes e expressar as 
diferenças entre as relações sociais através do 
patrimônio cultural material; podemos perceber 
como a arte tumular está fortemente vinculada 
as questoes socioeconomicas e regiosas dos 
familiares responsaveis pelas lápides; por ser 
um espaço destinado a tratar hanseniase, que 
no século anterior era visto com Lepra e os 
enfermos eram residentes do intituto para receber 
devidamente os tratamentos, porém eram 
socialmente vistos como à margens; pessoas 
não dignas de estarem inseridas socialmente e 
este feito encontra-se presente de forma visual 
ao observar as lápides do local.   
PALAVRAS-CHAVE: Arte Cemiterial; Patrimônio 
Cultural; Cidade de Bauru.

THE ART OF THE CEMETERY: MATERIAL 
CULTURAL HERITAGE OF BAURU

ABSTRACT: This project presents the final 
results of the research for the Institutional 
Scientific Initiation Scholarship Program 
(Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica – PIBIC) entitled “The Art of the 
Cemetery: Material Cultural Heritage of Bauru”, 
started in August 2019 and is linked to the Center 

http://lattes.cnpq.br/8903076321344738
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for the Humanities of Unisagrado Bauru / SP. The activities were developed by a research 
advisor and a researcher. At first, our studies took place through weekly meetings held every 
Thursday on the top floor of the UNISAGRADO library and through field trips to the cemeteries 
of the city such as Cemitério de Saudade; Jardim Redentor; Cristo Rei; São Benedito and also 
the Institute of Lauro de Souza Lima, formerly known as the Aimoré Sanatorium. However, 
starting in the first half of 2020, the COVID-19 pandemic forced us to continue our meetings 
remotely, using various digital applications such as Discord servers, which facilitated our 
online communication. During the process, we sought to understand the main subject that 
is intended to emphasize the importance of field trips within the scope of the research, in 
addition to fulfilling the main objective of the project, which aims to analyze the importance of 
the practices and artistic representations in the cemeteries of the city of Bauru-SP throughout 
the 20th century. We also sought to demonstrate the different artistic practices and highlight 
the differences between social relations through material cultural heritage; we were able to 
observe how the art of the tombs is strongly linked to the socioeconomic and religious issues 
of the family members taking care of the tombstones. The institute was used to treat Hansen’s 
disease associated with Leprosy in the previous century and the patients were supposed 
to receive proper treatments. However, in practice, they were marginalized as people not 
worthy of being accepted by the society and this feat is visually present when observing the 
tombstones of the place. Most of the tombs are worn out over time and abandoned. 
KEYWORDS: Cemetery Art. Cultural Heritage; City of Bauru.

Dentro das discussões e reuniões sobre a Arte Tumular foi possível compreender 
melhor a importância de conhecer a história da cidade não apenas de Bauru, mas de 
todas as cidades e cemitérios, desconstruindo pensamentos positivistas condizentes a uma 
história que só deve ser contada e lembrada aos grandes nomes e grandes acontecimentos; 
porém é notório que a história  mais conhecida é de grande importância, mas é necessário 
abrir novos espaços de visibilidade para a história regional, a história dos “esquecidos”; 
dos menos conhecidos e é através do Patrimônio Cultural que podemos estudar-los e de 
certa forma, tornar-los mais visíveis. Dentro do projeto de Iniciação Ciêntífica desenvolvido, 
tivemos programado visitas técnicas que infelizmente por questoes relacionadas ao 
COVID19, nos foi barrado; porém há leituras que nortearam as interpretações sobre essa 
arte, que por muito tempo não teve sua merecida representação.

Desse modo, também compreendemos a importância da História Pública, ou seja, 
tornar o estudo um assunto de fácil compreensão; no contexto da pesquisa e no campo 
para entender a relevância do estudo para a cidade de Bauru, olhando de uma maneira 
“micro” para ela, desse modo, entendendo a partir das leituras certas caraterísticas de cada 
cemitério, como a questão das classes sociais em cada cemitério e como cada um lidava e 
atualmente também lida com esse tópico, podemos notar que a maioria das famílias mais 
avantajadas socialmente, prezar por uma boa manutenção do sepulcro de seus parentes, 
enquanto as famílias menos avantajadas possuem outras necessidades.

Dentro do projeto foram desenvolvidas pesquisa bibliográfica contando também com 
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visitas técnicas, para conhecer na prática sobre a arte tumular na cidade de Bauru. Serão 
desenvolvidas futuras visitas técnicas em cemitérios da cidade, aliando-as com fontes 
bibliográficas já pesquisadas para amparar nossa pesquisa de forma eficiente.

Na obra “ O que é Patrimônio Cultural Imaterial ?” de Pedro Paulo A. Funari e Sandra 
C. A. Pelegrini, trata-se sobre a descrição do Patrimônio e tem-se a conclusão de que 
provindo do  Latim patrimônio, representado como “aquilo que o pai deixa para o filho”, este 
termo refere-se ás ideias de herança e pode também ser visto como técnicas; práticas; 
expressões; artefatos; lugares culturais, são descritos como integrantes das diversas 
categorias de patrimônios.

Mesmo com todo encorajamento pertinente aos estudos de artes patrimoniais fúnebres, 
sejam elas materiais ou imateriais, ainda há enormes dificuldades na busca de aprofundamento 
sobre o assunto, tendo como exemplo, minguas de fontes, falta de publico interessado, já que 
se trata de um tema pouco salientado atualmente, o obstáculo é ainda maior.

O CEMITÉRIO DA SAUDADE, – BAURU/SP
O cemitério da Saudade, situado na Vila Flores, mais precisamente localizado na 

Rua Hermínio Pinto 2-1, foi titulado um dos cemitérios mais antigos da cidade, escolhido 
pela equipe como uma das primeiras visita a fim de compreender e analisar sua riquesa de 
artes tumular, com o objetivo de reconhecer o lugar e um levantamento de dados prévios 
que nortearam o olhar dos momentos conseguintes da pesquisa. Em um primeiro olhar, 
analisamos que o cemitério possui um modelo comum e “tradicional” de organização, 
sendo compostas por um duas partes, sendo divididas por uma escada; também conta com 
um velório municipal, lá podemos notar muito bem como o avnaço da sociedade tambe´m 
influencia no cemitério, uma vez que os tumlos mais antigos são compostos por simbolos 
e obras de artes, enquanto os túmulos maiss atuais, encontram-se “ engavetado” ou seja, 
organizados de manera vertical, fugindo na maneira usual e otimizando espaço.

O frontispício do Cemitério da Saudade, criado mo início da década de 1930, 
representa o estilo eclético que teve forte influencia na republica do café com leite e ainda 
está presente não somente no cemitério, mas também  muitas fachadas de casas no centro 
de Bauru. A fachada foi tombada no fia 06 de Maio do ano de 2012, isto significa que 
grandes alterações não poderão mais ser realizadas e assim, parte da história do local será 
protegida. Ela contém simbolos simples que representam a passagem do mundo dos vivos 
para o mundo dos mortos, como por exemplo, uma mulher, provavelmente representada por 
Maria, junto seus anjos que  apontam para cima, representando que todos ali sepultados 
encontrariam – se no céu e em um lugar de harmonia e paz. Ou também a Guirlanda de 
flores que representa o triunfo da vida sobre a morte; a cruz que cada ser humano precisa 
carregar; a ressurreição e salvação eterna.

Ao decorrer da década de 1910, assim como a ferrovia que se instalava na época, 
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Bauru também intalava-se em novos terrenos, demonstrando um grande crescimento 
populacionala e urbano, a cidade que antes tinha um cemitério, segundo Nava (20110), o 
Cemitério do Distrito de Paz de Bauru, localizado entre os municipios de Bauru e Pederrneiras, 
proximo ao córregos do Arroz, mantinham-se em funcionamento desde 1870, de acordo com 
antigos moradores da região, contruido para o sepultamento dos sertanejos, povos indígenas 
da região e também escravos, quando um “segundo” cemitério foi constrído e hoje trata-se 
do cemitério da saudade. Segundo a história relatada pelos moradores locais, o terrreno 
do cemitério foi doado pelo Holeiro João Henrique Dix, que desde a transferencia da terra, 
encontrava-see ansaioso para a inauguração do cemitério e logo após o local ficar pronto, 
suicidou-se, por motivos familiares ou não e acabou se tornando o primeiro sepultado no local. 
No Nucleo de pequisa em História, pertencente à UNISAGRADO, tem o livro de registros de 
sepulturas do cemitério da saudade, e La podemos comprovar que ele se matou com um triro 
no coração no dia 26 de Julho do ano de 1908. 

Há também no cemitério da saudade outras figuras públicas que contribuiram para 
a história da cidade, como os jazidos de Azarias e Araújo Leite; e o memorial dedicado aos 
combatentes da  revolução de 32, como por exemplo o Tenente General Nicola Rosica, 
que em sua sepultura registra: “assassinado barbaramente por comunistas”, demonstrando 
inclusive o viés ideológico que a cidade acolheu na época. Na época, muitas cidades do 
interior Paulista, que possuiam combatentes no movimento, fizeram questão de homenagear 
seus soldados e representantes; Bauru e especificamente o cemitério da Saudade, não 
fizeram diferente e ao decorrer da caminhada, é possível enxergar simbolos e jazidos que 
representam esse período.

O CEMITÉRIO SÃO BENEDITO – BAURU – SP 
Localizado na vila independência, o cemitério são Benedito fundou-se no ano de 

1949, sendo consequentemente o segundo cemitério mais antigo da cidade de Bauru, 
segundo Ricardo Santana, houve uma contabilização dos túmulos em Novembro de 
2011, em que o cemitério possuia por volta de 2.500 tumulos e certa de 13.800 pessoas 
sepultadas no local; com relação à sua estrutura física, o mesmo não possue capacidade 
de amplificação, pois poussui casas na visinhança. O cemitério possui uma subdivisão vista 
comumente em outros cemitérios, organizados por quadras e ruas, diferente do cemitério 
da Saudade, no São Bendito não é possivel encontrar túmulos verticals, apenas na maneira 
tradicional e horizontal. 

Mesmo sendo considerado o segundo cemitério mais longinco da cidade, este não 
apresenta grandes representações artísticas, onde foi possivel notar novamente a arte 
cemiterial; neste por sua vez, não tão abarrotado de informações, contendo túmulos mais 
simples e um pouco denegridos com o tempo, porém há semelhanças em sua estrutura 
tumular, pois ao lado direito de quem entra, encontram-se mais obras e maior conservação, 
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enquanto o lado “de baixo”, a parte esquerda torna-se mais vunerável e com menor indício 
de preopucação estética, como notado também no cemitério presente no antigo Sanatónrio, 
atual Instituto Lauro de Souza Lima. 

Durante a Revolução constitucionalista de 1932, também conhecida como Guerra 
Paulista, muitas cidades do Interior Paulista enviaram seus soldados para participar 
efetivamente das batalhas, assim diante de grandes perdas, muitos cemitérios reservaram 
um espaço para vangloriar e tornar viva a memória destes combatentes, os cemitérios 
da Cidade de Bauru não foram diferentes, criando então um túmulo que usou como arte 
a Bandeira do estado de São Paulo e uma inscrição sobre tal acontecimneto e até a 
atualidade encontra-se presente, resaltando assim a ideia de que o Cemitério também é 
um espaço para os “vivos”, é um espaço de histórias; memórias e aprendizado.

O CEMITÉRIO JARDIM REDENTOR – BAURU – SP 
Nomeado pelo nome do bairro em que foi construído, o Cemitério jardim Redentor, 

foi fundado no dia 30 de Novembro do ano de 1972, encontra-se habituado na sexta quadra 
sa Avenida Hélio Pólice; neste período a cidade já encontrava-sem em grande expansão 
e para atender a demanda dos bairros ali visinhos como: Hipódromo; Samta Terezinha; 
Geisel; Redentor; Cardia; Júlio Nobrega entre outros que compoe a região, fundou-se 
então o cemitério Jardim Redentor, optando ainda por algumas sepulturas em chão, pouco 
usual atualmente. Ao iniciarmos as visita tecnica fomos notificados por um funcionário 
do Cemitério que não seria permitido fotografa-lo sem uma nota de licença da EMDURB, 
assim analisamento sem forografias, entramos em contato com a EMDURB e logo após a 
licença, voltamos fotografar.

Michelangelo Giampaoli em seus artigos e estudos sobre arte cemiterial, trata bem 
sobre as representações dos simbulos presentes nos túmulos, como por exemplo a Guirlanda 
de Flores que representa o trunfo da vida sobre a  morte; ou a imagem de Jesus apontando 
para o alto, indicando qual caminho o defunto ali enterrado iráseguir; e no cemitério redentor 
é possivel perceber varios destes túmulos, como por exemplo o jazidodos combatentes 
Bauruenses que presenciaram e participaram da Força Expedicionárai Brasileira (FEB) ao 
decorrer da Segunda Grande Guerra Mundial, conhecido popularmente como “Pracinhas”. 
Nesta obra, encontra-se um mapa do Brasil, gravado em seu decorrer o nome das batalhas 
participadas por nossos combatentes nacionais, além de conter o símbolo da Cobra, 
retratando de forma sutil o popular ditado Brasileiro “A cobra vai fumar”, em que termos 
populares diz que algo é dificil de acontecer, logo haverá problemas, termo que deu-se 
graças a FEB, que achava inviavel o Brasil participar da Segunda Guerra, assim é “mais fácil 
uma cobra fumar do que o Brasil participar da Guerra”, após a guerra acontecer e muitos 
soldados Brasileiros não retornarem, a cobra fumando um cachimbo tornou-se o simbolo 
ofiail da Força Expedicionária Brasileira que perdurou até a atualidade, assim demonstra 
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como a simbologia também faz parte dos estudos e aprendizados da História. 

OUTRO CEMITÉRIOS ANALISADOS – BAURU – SP 
Após a fundação do cemitério da Saudade podemos analisar o decorrer da de 

Bauru e sua expansão e influencia regional, logo após foram fundados novas necropoles 
bauruenses, como o Cemitério Municipal São Benedito; Jardim Redentor; Jardim do Ypê; 
o cemitério Cristo Rei, também inaugurado no dia 02 de Março de 2004 o Memorial Bauru, 
um cemitério vertical, mais parecido externamente com um prédio residencial, porém 
com “gavetões” que hospeda os defundo ali sepultados, este por sua vez retrata bem a 
praticidade da vida moderna, onde não haá tempo nem espaço para velar a morte como 
antigamente; e por fim o cemitério Jardim dos Lírios, que infelizmente não pudemos visitar 
devido a crise do covid-19. Cada um destes retratam a história não somente de Bauru, mas 
também de seus espaços habitacionais e como cada região de Bauru evoluiiu por sua vez.

Outro cemitério de grande importancia histórica é o antigo sanatório, atual Lauro de 
Souza Lima, pois retrata como o Distrito de paz do espirito santo ( Pré território Bauruense) 
lidou com a Lepra, antiga Hanseniase. Os três cemitérios detalhados em tópicos anteriomente 
possuem maior quantidade de arte cemiterial, com grandes variações de simbolos, já os 
outros cemitérios, que possuem menor quantidade de obras de arte, serviram como objeto de 
studo também, uma vez que pudemos perceber e refinar o olhar sob aqueles lá sepultados.

 

A CRISE DO COVID-19 
Ao decorrer da História, foi possível analisar como o ser humano é um ser mutável, 

adepto à novas adaptações, primeiro o fogo; depois a roda; a partilha e atualmente 
nos readequamos à uma “vida mascarada” devido a pandemia do COVID 19. Tornou-
se dificultoso descobrir se o mal do século é realmente o coronavirus ou o pensamento 
humano, que mesmo com tantas dificuldades vem-se demonstrando mais egocêntrico, 
lidando com a banalização da vida, autodestruindo sua própria espécie quando se cerca de 
ignorância; impaciência e envolto a um sistema de massificação das coisas, desde o modo 
de produção até a individualidade do ser e dos sonhos; desprezando a cultura do outro 
e não reafirmando a responsabilidade social, o fato de pensar no coletivo, compreender 
a diversidade que a vida possui, livres de preconceitos e de atitudes que retrocedem a 
evolução social que alguns grupos conquistaram, como mulheres, negros e lgbtq+.

O vírus em geral, foi descoberto no ano de 1886, por Adolf Mayer, um estudioso da 
época que percebeu a diferença no tamanho e na propagação relacionado à uma bactéria, 
que também possuem variadas formas vistas ao microscópio. Na presente pandemia temos 
a família SARS-COV2, conhecido popularmente por Coronavirus, também propagados 
no ano de 1934; 1960 e 2002, porém com dimensões menores; além do impasse físico 
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que o vírus é causador, também há contravenções sociais, pois cada variação do vírus 
possui hospedeiros diferentes, como por exemplo os morcegos e os Pangolins, animais 
que possuem escamas com propriedades afrodisíacas e assim, além de uma adversidade 
envolvendo a saúde, encontra-se também um problema Xenofóbico, pois há culturas 
Ocidentais que na maioria das vezes não respeitam e muito menos aceitam o modo de 
vida Oriental, assim através do estudo cemiterial, podemos perceber como a sociedade 
Bauruense e em geral, lidam com a morte

GLOSSÁRIO DA SIMBOLOGIA TUMULAR 
Segundo o pesquisador Doutor Michelangelo Giampaoli, Mestre em Ciências 

Antropológicas e também estudioso das relações do Homem e da Morte a apartir do 
espaço Funebre, foi elaborado este glossário que explica de maneira susinta a “simbologia 
da Morte”, encontrada não somente nos cemitérios de Bauru, mas em todo o estado de São 
Paulo e além. Assim cada escultura transmite uma mensagem que a familia do ali sepultado 
pretende eternizar. Ao decorrer da pesquisa notou-se também que depois da décade de 
1950/1960 as pessoas buscaram outras formas de status sociais como grandes casas, 
casos e atualmente também a tecnologia, com postagens nas redes sociais com grandes 
viagens e grandes bens, o que também influenciou na arte tumular, pois depois deste 
período, houve uma enorme diminuição do investimento em grandes obras nos cemitérios. 

Mulher Velada: Esposa que chora pela falta 
do Marido
Chama acesa/Tochas: Imortalidae, uma luz 
mesmo ao final da vida
Crisântemo: Nós florescemos e morremos 
como as flores
Anjos : Orienta o caminho até o céu.
Simbologia Cristã/ Santos: Pessoa tinha muita 
devoção.
Criança/ Anjinho: Morte prematura
Papoula: O esquecimento da dor.
Oferendas: Patrimônio Imaterial/ respeito/ 
admiração
Portas: Passagem da vida para a morte
Fotografias: Alternativa mais econômica 
para as famílias que não podem pagar por 
esculturas.
Rosa: Pessoa que teve um caminho 
espinhoso traçado durante a vida.
Urna Funerária: Separação do corpo e do 
espírito.
Coração: Saudades, amor.
XP: Símbolo de Cristo em Grego
Escada: Representa a vida com altos e baixos 
que o morto teve.

Imagem que aponta: Local que o morto irá.
Jesus pensando: Refletindo sobre a vida do 
falecido, se vai perdoa-lo não.
Coluna Partida: Ultimo membro da família a 
ser enterrado.
Livro aberto: Livro da vida, aberto a Deus.
Ampulheta: A passagem do tempo, um aviso 
aos vivos.
Caveira: Todos passarão pela morte
Cobra ou outros símbolos: ligados à profissão
Galo: Espanta a escuridão.
Pata de animal: O morto sustentava a família.
Cruz de Madeira na Terra: Marcação de lugar
Borboletas: Ressurreição.
Bigorna: Famílias ligadas a Indústria.
Guirlanda: riunfo da vida sobre a morte
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Ao estudar o decorrer da História, é possivel enchergar como cada civilização e 
cada cultura tratam à morte de uma maneira unica, em alguns lugares a morte é vista como 
uma libertação e para outros é lembrada saudosamente, em sua simbologia também há 
muitos significados, desde as piramides do Egito, até o mais simples azulejo que compoe 
um tumulo contemporaneo, estas demontram intonação, vontades, sonhos deixados para 
traz e afins. Visto a riquesa de informações contidas nos cemiterios Bauruenses, a presente 
pesquisa foi pautada em ressaltar a simbologia dos tumulos e demonstrar que o cemitério 
também é um lugar de estudo e aprendizado.

O compilado de cemitérios compoe a história da cidade e demonstra todo seu 
desenvolvimento, uma vez que algumas cidades de porte pequenos interioranas possuem 
apenas um cemitério, Bauru por sua vez é composto por 7 cemitérios, deles 4 Municipais 
e 3 Privados, todos recheados de história e arte cemiterial. Desdee modo, ao decorrer 
da pesquisa foi  utilizados metodos de estudos convencionais, como livros e artigos 
cientificos, mas também metodos não tão tradicionais, como as visitas tecnicas realizadas 
antes da pandemia do Coronavirus; tambeém com o auxilio do Nucleo de Pesquisa em 
História (NUPHIS), localizado e disposto pelo Centro Universitário do Sagrado Coração 
(UNISAGRADO), também foi possível ter acesso a fotos e documentos como o primeiro 
registro de mortes do Cemitério da Saudade, o que auxiliou muito a pesquisa. 

A validade deste estudo e deste material se da ao compreender que o espaço do 
cemitério, além de abrigar os mortos sepultados, serve também para um ambiente de 
estudo, não somente academico, mas também de compreensão pessoal, novas formas de 
enchergar a vida; o mundo e consequentemente, compreender melhor a História, regional 
e geral
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